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De acordo com a Associação Internacional de Cidades Educadoras (AICE), as cidades são educativas por si, mas elas tornam-se 

educadoras quando assumem essa intenção “consciente de que suas propostas têm consequências em atitudes e convivências e geram 

novos valores, conhecimentos e habilidades”. Uma cidade educadora integra as atividades sociais e culturais de forma a privilegiar a 

formação, a promoção e o desenvolvimento dos cidadãos, especialmente dos jovens e das crianças.

Nessa perspectiva, o Programa Linhas do Conhecimento (PLC) promove o fortalecimento da consciência urbana, da sustentabilidade e da 

identidade cidadã por meio da pertença dos sujeitos aos espaços da cidade, envolvendo professores e estudantes em práticas de 

exploração e conhecimento de Curitiba, considerando três pilares fundamentais: conhecer, amar e cuidar da cidade. A proposta está 

articulada ao currículo da Rede Municipal de Ensino (RME), aos princípios da Carta das Cidades Educadoras, aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e à Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Buscando trazer novos subsídios para esse trabalho o PLC lança, em 2021, uma série de e-books que irão contar a história de Curitiba. 

Com periodicidade trimestral, as publicações irão contemplar diferentes espaços, bairros e atrações culturais, contextualizando 

historicamente e trazendo uma série de informações para ampliar os conhecimentos do leitor sobre a cidade de Curitiba.

Acesse, navegue e boa aula de campo virtual!

APRESENTAÇÃO



BAIRRO: BIGORRILHO



Regional Matriz

Ahú, Alto da Glória, Alto da XV, Batel, Bigorrilho, Bom Retiro, 

Cabral, Centro, Centro Cívico, Cristo Rei, Hugo Lange, Jardim 

Botânico, Jardim Social, Juvevê, Mercês, Prado Velho, São 

Francisco e Rebouças são os bairros atendidos pela regional 

Matriz, com uma população estimada correspondente a 209.807 

habitantes (IBGE/IPPUC 2020). Para saber mais dados sobre a 

regional, clique aqui. 
BAIRROS DE CURITIBA

DISPONÍVEL EM: GAZETA DO BAIRRO
ACESSO EM: MAIO, 2021.

https://ippuc.org.br/mapas/arquivos/documentos/D349/D349_069_BR.pdf


Bigorrilho

Bigorrilho: nome de muitas histórias. Algumas pessoas o 

conhecem pelo nome de bairro Champagnat. Segundo o 

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 

(IPPUC), o bairro Champagnat não existe. Ele foi 

carinhosamente apelidado pelos moradores, pois na região 

localizava-se o antigo Colégio Marista, o Juvenato Marcelino 

Champagnat. No livro Curitiba Luz dos Pinhais é possível 

encontrar mais curiosidades sobre o bairro Bigorrilho.
DESCOBRINDO CURITIBA- BAIRRO BIGORRILHO

DISPONÍVEL EM: YOUTUBE
ACESSO EM: MAIO, 2021.

https://solardorosario.com.br/wp-content/uploads/2018/10/CuritibaLuzdosPinhais_digital_01.pdf


Em 2011, ocorreu uma tentativa de alteração do nome do 

bairro para Champagnat, em homenagem ao padre francês 

São Marcelino Champagnat, canonizado pelo Papa João 

Paulo II. Mas o pedido não foi aprovado e o nome Bigorrilho 

permaneceu oficial. 

MAPA BIGORRILHO
DISPONÍVEL EM: GEOTECNOLOGIA.ORG

ACESSO EM: MAIO, 2021.



VISTA GERAL DO BIGORRILHO NOS ANOS 60
DISPONÍVEL EM: CURITIBA ANTIGA

ACESSO EM: MAIO, 2021.

Antigamente, o bairro era composto de chácaras de 

imigrantes, principalmente os ucranianos. No final do 

século XIX, as colônias de imigrantes poloneses e alemães 

também se instalaram nas terras da região. Em 1895, ao se 

estabelecerem no Campo da Galícia, foram expandindo 

suas propriedades ao longo da atual Av. Cândido Hartmann 

e por todo o bairro Bigorrilho.



BIGORRILHO 1986
DISPONÍVEL EM: PINTEREST

ACESSO EM: MAIO, 2021.

Há alguns anos (por volta de 1986) existiam muitas casas 

junto aos prédios e, no final do século XX, formava-se 

uma nova imagem do bairro Bigorrilho, em que chácaras 

e caminhos foram substituídos por vias de trânsito 

intenso e torres de condomínio.  Hoje, o bairro se destaca 

pelas ruas bem pavimentadas e uma abundante área 

verde, com fácil acesso ao centro da cidade e com ampla 

infraestrutura. 



É um bairro considerado verticalizado, pois, após seu 

crescimento populacional, reuniu a maior concentração de 

edifícios por metro quadrado em Curitiba. 

PRÉDIOS NO BIGORRILHO
DISPONÍVEL EM: CURITIBA-PARANÁ

ACESSO EM: MAIO, 2021.



Dados do bairro

Sua área é de: 3,50Km². Localizado a 3km do centro de Curitiba.

Estimativa de população: 10.000 habitantes.

Densidade: 77,44 habitantes/ Km².

Bairros limítrofes: Batel, Campina do Siqueira, Cascatinha, 

Centro, Mercês, Mossunguê e Santo Inácio.

Principais Vias: Alameda Augusto Stellfeld, Alameda Princesa 

Isabel, Alameda Júlia da Costa, Rua Martim Afonso, rua Padre 

Anchieta, rua Padre Agostinho, rua Saldanha Marinho e rua 

Francisco Rocha.

BIGORRILHO
DISPONÍVEL EM: CURITIBA-PARANÁ

ACESSO EM: MAIO, 2021.



A Av. Padre Anchieta é uma das principais vias do bairro, com 

pista central exclusiva para ônibus, tendo como principal linha 

o Centenário Campo Comprido, que liga o extremo leste ao 

oeste da cidade. Segundo dados do IPPUC, a delimitação do 

bairro Bigorrilho de Curitiba indica o ponto inicial na 

confluência das ruas Fernando Moreira e Desembargador 

Motta. Segue pela rua Desembargador Motta, Alameda Dr. 

Carlos de Carvalho, rua Jerônimo Durski, rio Barigui (Parque 

Barigui), Av. Cândido Hartmann (Praça da Ucrânia), rua Pe. 

Anchieta, Largo da Galícia, rua Professor Fernando Moreira, 

até o ponto inicial.

AVENIDA PADRE ANCHIETA
DISPONÍVEL EM: CURITIBA-PARANÁ

ACESSO EM: MAIO, 2021.



HOSPITAL UNIVERSITÁRIO EVANGÉLICO MACKENZIE 
DISPONÍVEL EM: MACKENZIE 

ACESSO: AGOSTO, 2021.

Um dos pontos de referência no bairro Bigorrilho é o  

Hospital Evangélico, um dos mais antigos hospitais da cidade, 

tendo como mantenedora o grupo Instituto Presbiteriano 

Mackenzie. Foi fundado em 1959, e em 1971 sua estrutura 

foi ampliada. No ano de 2020, inaugurou o Centro 

Oncológico e Unidade Mackenzie da Mulher, além de uma 

nova área de pronto atendimento. 



PRAÇA DA ESPANHA
DISPONÍVEL EM: CURITIBA-PARANÁ

ACESSO EM: MAIO, 2021.

Além do hospital, o bairro conta com espaços de lazer como a 

Praça da Espanha. Fundada em 1955, tendo uma área de 

aproximadamente 7 mil metros quadrados. A praça foi construída 

onde, antigamente, era a chácara Juca Luz, local de criação de 

cavalos, posteriormente doada à prefeitura. O lugar conta com 

atrações musicais e a feira de antiguidades (comércio de moedas, 

brinquedos, selos, eletrodomésticos dentre outros artigos). 

Durante a semana, é possível visitar o Centro Cultural Miguel de 

Cervantes. Para saber mais sobre a praça, assista a uma videoaula 

produzida pela equipe do Programa Linhas do Conhecimento. 

http://www.fundacaoculturaldecuritiba.com.br/espacos-culturais/casa-da-leitura-miguel-de-cervantes/
http://www.fundacaoculturaldecuritiba.com.br/espacos-culturais/casa-da-leitura-miguel-de-cervantes/
https://www.youtube.com/watch?v=10sshIMT7Vs


PRAÇA DA UCRÂNIA
DISPONÍVEL EM: CURITIBA-PARANÁ

ACESSO EM: MAIO, 2021.

Outro espaço ao ar livre, presente no bairro Bigorrilho, é a Praça da 

Ucrânia. Localizada entre as ruas Capitão Souza Franco e a Padre Anchieta, 

era conhecida antigamente como Campo Poti e seu nome surgiu em 

homenagem à chegada dos imigrantes à cidade. No centro da praça é 

possível encontrar uma estátua em bronze do poeta ucraniano Taras 

Shevchenko, produzida pelo escultor francês Charles André. Taras nasceu 

em São Petersburgo e além de poeta, foi pintor, desenhista e fundador da 

literatura moderna ucraniana. Para saber mais sobre a Praça da Ucrânia, 

assista à videoaula produzida pela equipe do Programa Linhas do 

Conhecimento. 

PRAÇA DA UCRÂNIA
DISPONÍVEL EM: FOURSQUARE

ACESSO EM: JULHO, 2021.

https://www.youtube.com/watch?v=o6SUEMfayEw
https://www.youtube.com/watch?v=o6SUEMfayEw


PARQUE BARIGUI
DISPONÍVEL EM: BEM PARANÁ

ACESSO EM: MAIO, 2021.

Também localizado no bairro Bigorrilho, está o Parque 

Barigui. Criado em 1992, é um dos principais parques de 

Curitiba que segue a política municipal de fundos de vale, 

que visa a preservação da mata ciliar. O nome vem de 

origem indígena que significa “rio do fruto espinhoso”. Seu 

espaço proporciona diversas atividades, como: pista de 

caminhada, quadra de esportes, espaço para as crianças, 

além do Museu do Automóvel, a miniusina hidrelétrica e 

espaço para eventos. São aproximadamente 1,4 milhões de 

m² ricos em fauna e flora.  Clique aqui e saiba mais sobre o 

parque a partir da proposta semanal desenvolvida pelo 

Programa Linhas do Conhecimento.

https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/dia-12-de-abril-de-2021-parque-barigui/11569


No bairro Bigorrilho existem algumas igrejas, uma delas é a 

Paróquia Nossa Senhora das Dores. Conhecida como Igreja 

dos Passarinhos por conter gaiolas com pássaros em seu 

interior. 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DAS DORES - IGREJA DOS PASSARINHOS
DISPONÍVEL EM: FREEPIK

ACESSO EM: JUNHO, 2021.

https://www.igrejadospassarinhos.com.br/
https://www.igrejadospassarinhos.com.br/



